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6 guichês 
para venda de 
passagens 

COMO SERÁ A OBRA 
Vai custar cerca de R$ 38 milhões. O edital 
de licitação será lançado ainda este mês e a 
obra deve ser concluída em oito meses 

18 mil  metros2  de área coberta 

40 mil  metros2  de área construída 

32 vagas  para embarque e desembarque 

33 lojas 
comerciais 

Taguatinga  

1 Guará Brasília  

	• 
Estacionamento 
pago 

Núcleo 
Bandeirante / Saida 

ParkShopping 1 

2 estacionamentos, 
um público e outro 
privado 	41) 

o 150 metros de 
passarela de acesso 
do terminal á 
estação do metrô 

Arte: Lucas Pádua/Joelson Miranda 
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Plano Piloto 

Estacionamento 
restrito 

I  Passagem 
de pedestres 

9 mil 
passageiros/dia 
é a capacidade 
prevista 

'1,4 t , ,,,r4ovy.F4 

• 	umta-feira,  17 de agosto de 2006 • CORREIO BRAZJIJENSE 

CIDADES 

TERM 	RODOVIÁRIO 
`\  Governo anuncia publicação de edital até o dia 31 para concorrência de um projeto de R$ 38 milhões. 

Iniciativa privada entra com R$ 20 milhões e quem vencer fica com o controle do espaço por 30 anos 

E 

Enfim, 
licitação 
à vista 

PASSAM PELO TERMINAL DA RODOFERROVIÁRIA CERCA DE 500 MIL PESSOAS POR MÊS, QUE SE AMONTOAM DIARIAMENTE NAS PLATAFORMAS APERTADAS E SUJAS 

GASICIS 

HELENA MADER 
DA EQUIPE DO CORREIO 

s turistas que chegam à 
capital federal de ônibus 
encontram um terminal 
sujo, com infiltrações, ra-

chaduras no teto e paredes de 
seus compartimentos e muito tu-
multo. Os brasilienses que preci-
sam deixar a cidade não têm se-
gurança nem conforto enquanto 
esperam a hora do embarque. A 
rodoferroviária é uma das princi-
pais reclamações de quem mora 
em Brasília ou visita a região. Mas 
a estação deve, enfim, mudar de 
local. O governo do Distrito Fede-
ral lança, até o final do mês, edital 
de licitação para a 
construção da no-
va rodoviária inte-
restadual. O ter-
minal será cons-
truído às margens 
da Estrada Parque 
Indústria e Abas-
tecimento (Epia), 
ao lado da estação 
do metrô. 

O edital já está 
pronto e a obra se-
rá realizada no 
modelo de .Parce-   
ria Público Privada. A empresa 
vencedora vai construir o termi-
nal e explorá-lo comercialmente 
por um prazo de 30 anos. A cons-
trução da estação rodoviária será 
uma das primeiras experiências 
do GDF com esse tipo de parce-
ria. A obra do novo terminal vai 
custar R$ 38 milhões. A iniciativa 
privada deverá investir R$ 20 mi-
lhões e o governo dará uma con-
trapartida de R$ 18 milhões. 

Além de construir a estação, a 
empresa que ganhar a licitação 
também vai ajudar a reduzir os 
gastos do GDF. Todos os custos de 
manutenção a cargo dos empre-
sários que ganharem a licitação 
enquanto durarem as obras da 
rodoviária interestadual. "A rodo-
ferroviária hoje causa prejuízo ao 
governo. Ela gera receita de R$ 50 
mil por mês, mas o governo pre-
cisa investir R$ 300 mil mensais 
para a manutenção. O prejuízo é 
de R$ 250 mil por mês", justifica 
secretário da Agência de Infra-  
Estrutura e Desenvolvimento Ur-
bano, Genésio Tolentino. "Por 
ano isso dá um gasto de R% 3,6 
milhões", acrescenta. 

O prédio construído há quase 
25 anos é o retrato do abandono. 
Além das goteiras e da sujeira, a 
falta de bancos está entre as quei-
xas das 500 mil pessoas que circu-
lam todos os meses pelo local. O 
terminal já passou por algumas 
reformas como a troca do forro do 
teto e do piso, além da impermea-
bilização, mas nenhuma delas 
conseguiu deixar o local com con-
dições mínimas para receber os 
visitantes que chegam à cidade. 

Desconforto 
A empregada doméstica Tereza 
Barbosa da Silva, 35 anos, tem 
parentes no Piauí e com freqüên- 
cia vai à rodoferroviária para em- 

barcar ou para en- 
contrar parentes 
que chegam a 
Brasília. Ela recla- 
ma da falta de 
conforto e da su- 
jeira do local. "De- 
pendendo do ho- 
rário, tenho até 
medo de andar 
por aqui. Além 
disso, não há ban- 
cos, quando os 
ônibus atrasam 
temos Que sentar 

no chão ou em cima das baga-
gens", lamenta Tereza. 

O governo já contratou uma 
empresa para elaborar o projeto 
básico da nova estação e nomeou 
a comissão que será responsável 
pela licitação. "Vamos lançar o 
edital até o final do mês e em oito 
meses o terminal estará pronto. 
Será uma rodoviária digna de 
Brasília, para oferecer conforto e 
segurança aos passageiros e visi-
tantes", garante o secretário Ge-
nésio Tolentino. 

A nova rodoviária será cons-
truída nos moldes do terminal de 
Goiânia, muito elogiado pelos 
usuários. A estação da cidade pa-
rece um shopping, com muitos 
estabelecimentos de comércio e 
serviço. A empresa que obtiver a 
concessão vai alugar as lojas e fi-
car responsável pela manuten-
ção do local. "Esse comércio tam-
bém vai gerar empregos e impos-
tos para o governo. Há grupos na-
cionais e internacionais interes-
sados pelo projeto. Com  essa eco-
nomia de quase R$ 3,6 milhões 
por ano, o governo poderá fazer 
mais investimentos sociais, co- 

mo a construção de terminais ro-
doviários nas satélites", garante o 
secretário de Planejamento do 
GDF, José Luiz Naves. 

O autônomo Raimundo Joa-
quim de Oliveira, 55 anos, gostou 
da novidade sobre a rodoviária. 
Ele critica o estado de conserva-
ção da estação usada atualmente. 
"Os banheiros são nojentos e até 
as áreas próximas aos guichês 
têm cheio forte. Com  a constru-
ção de lojas, os comerciantes vão 
ter cuidado de manter tudo bem  

limpo", garante Raimundo. 
A empresa responsável tam-

bém terá que repassar ao gover-
no um percentual da arrecada-
ção com aluguel das lojas, taxa de 
embarque, venda de espaço pu-
blicitário e estacionamento. A 
construção da rodoviária foi 
anunciada pelo então governa-
dor Joaquim Roriz há 15 meses. O 
terminal deveria ter ficado pron-
to em março deste ano, mas a li-
citação e as obras atrasaram. A 
nova rodoviária interestadual te- 

rá 33 lojas comerciais, uma área 
de espera com 350 lugares, 32 bo-
xes para chegada e saída de ôni-
bus, dois estacionamentos públi-
cos e um privado, além de uma 
passagem de pedestres até a esta-
ção de metrô. A capacidade de 
atendimentos ao público tam-
bém vai dobrar. O novo terminal 
poderá receber até 9 mil passa-
geiros por dia. 

O terreno às margens da via 
Epia, que vai abrigar a constru-
ção, está na área tombada de Bra- 

sília. O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) mandou um ofício à 
Agência de Infra-Estrutura e De-
senvolvimento Urbano e à Secre-
taria de Desenvolvimento Urba-
no e Habitação, no início deste 
mês, para pedir mais detalhes da 
obra. Só depois de avaliar o pro-
jeto oficial, o Iphan vai se pro-
nunciar se a construção do novo 
terminal está de acordo com o 
tombamento. 

Parcerias 
Além cia constrúsão do novo ter-
mninai interestadual, u 
governo têm outros projetos que 
devem ser efetivados por meio 
das Parcerias Público-Privadas 
(PPP's). Uma delas é a terceiriza-
ção dos serviços de lavanderia 
hospitalar, com locação de enxo-
val, que já foi aprovada pelo Con-
selho Gestor de Parcerias. O go-
verno também quer reduzir os 
gastos com o Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães por meio 
de acordos com a iniciativa pri-
vada. A idéia é fazer a concessão 
por um prazo determinado para 
a realização de simpósios, feiras, 
exposições e conferências. 

Também estão em análise no 
governo parcerias para a manu-
tenção predial da Secretaria de 
Saúde, exploração da lancho-
nete da Polícia Civil e o aumen-
to da produção de água potá-
vel. A Caesb pretende contratar 
os serviços de fornecimento de 
água em regime de PPP. A em-
presa vencedora construiria os 
sistemas de captação e recebe-
ria parte do pagamento. Esse 
projeto tem prazo de concessão 
previsto de 30 anos. (HM) 
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R$ 250 
MIL 

é o prejuízo mensal 
do GDF com a 

Rodoferroviária 


